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RESUMO

Este artigo descreve e discute algumas contribuições teó-
ricas e emp(ricas com relação a educação de surdos. Discute a
filosofia oralista e da comunicação total e, nesta última, a
influência do uso de modalidades gestuais no desempenho aca-
dêmico dos alunos surdos. Apresenta e discute os resultados de
um estudo piloto que teve como objetivo a avaliação do nível
de compreensão de leitura e a produção da escrita. A amostra
estudada foi de 102 alunos na avaliação de leitura e de 10
alunos na da escrita.

Os dados sugerem interferências do uso da I(ngua dos
sinais sobre estes processos, assunto que deve ser mais detida-
mente investigado em futuros trabalhos.

INTRODUÇÃO

Neste trabalho, num primeiro momento, "educação"
será entendida em termos globais, ou seja, como um processo
que envolve não apenas o aspecto acadêmico mas o social e o
psicológico. Quer dizer; um processo que engloba toda a pessoa.
Déste modo, procurar-se-á localizar a influência da língua dos
sinais na educação dentro de um contexto amplo.

Ultimamente vem crescendo o interesse, dentro de
uma abordagem sociolingüística, pela problemática dos surdos.
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Estas mudanças refletem alterações filosóficas significativas no
modo de encarar o surdo e a surdez, facilmente percebidas
quando se analisam os objetivos do oralismo e aqueles da comu-
nicação total.

O oralismo é uma "concepção pedagógica que faz da
palavra oral, ao mesmo tempo, o objetivo final e o meio privile-
giado da educação de surdos (quer se trate da escolaridade
normal ou da educação precoce). Se acontecer que lhe seja
n,-;cessário fazer concessões aos gestos, isto é feito justamente a
título de" concessões; como feitas a um modo de comunicação
considerado como inferior à palavra oral, ou seja, menos nobre
que esta" ( Mottez, 1981 ).

Para oralizar o surdo e torná-Io semelhante ao ouvin-
te, os educadores oralistas se valem de aparelhagens eletrôncias
para amplificação do som, vibradores, treino da leitura labial e a
aprendizagem da leitura e escrita. A regra básica é a de que o
surdo deve aprender a Iíngua oral da maioria ouvinte e que deve
ser esta sua primeira língua. Do ponto de vista humanista e
social, este processo educacional pode ter como conseqüência a
aculturação do surdo e o pressuposto de que a surdez é um mal,
um distúrbio que precisa ser superado. Porém, a superação da
"doença" tem um alto preço para os pais, para o sistema educa-
cional, para o surdo e para a sociedade em geral.

Ao nível psicológico, a relação pais-filho surdo é
muito alterada quando se enfatiza a surdez como patologia.
Feridos narcisicamente por terem produzido um ser doente, os
pais tendem a perceberem-se a si próprios como deficientes,
desenvolvem intensa culpa persecutória e relacionam-se persecu-
toriamente com a sociedade, como se fossem culpados ( Knobel,
1977 ). A mãe, pela maior intimidade com o bebê e, principal-
mente, pelo que simbolicamente ele representa para ela, acaba
desenvolvendo sentimentos conscientes e inconscientes de auto-
desvalorização, resultando em um profundo sentido de inutilida-
de ( Lax, 1972). Na medida em que a atitude dos pais seja
depressiva e não aceitadora, a autorrepresentação da criança
surda será, desde cedo, negativamente catexizada. Para mi-
nimizar ou atenuar essa influência negativa sobre o desenvolvi-
mento do surdo, os pais precisam, desde o início, de um cuida-
doso e sistemático acompanhamento psicoterápico.
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Em nível educacional, são necessários aparelhos em
quantidade e qual idade suficientes para a estimulaçãooral des-
ses alunos; fonoaudiólogos e educadores devidamente orienta-
dos para a árdua tarefa de estimular a fala e a ensinar a leitura
labial; acima de tudo, muito tempo e o compromisso dos pais
em seguir uma série de orientações para que eles próprios pos-
sam atuar como "estimuladores" de fala. Infelizmente, apesar
de todos estes recursos e esforços, os resultados atingidos pelo
surdo dentro do modelo oral de educação têm se mostrado
mu ito pouco satisfatórios.

Quando saem da escola ( 1Q Grau), apenas 5% dos
surdos têm um nível de desempenho em leitura e escrita similar
aos seus parceiros ouvintes (McClure, 1966); 30% são fun-
cionalmente analfabetos ( Mindel e Vernon, 1971 ) e 50% atin-
gem o 5q grau ou menos ( Vernon, 1977 ). Souza ( 1986) reali-
zou uma pesquisa que tinha como objetivo avaliar aspectos inte-
lectuais, afetivos e acadêmicos dos alunos surdos matriculados
nas escolas de Campinas ( SP - Brasil ). Constatou que, em ge-
ral, quando saem da escola, situam-se num grau equivalente à 3~
série, ou, em situações melhores, à 4g série. Todavia sebaseou,
em grande parte, nas informações das professoras e diretores das
escolas para estabelecer esses níveis. Contatos diretos que man-
teve com esses surdos ofereceram indicativos para.que julgasse
esta avaliação otimista. É bem possível que, avaliados de modo
mais rigoroso, se situem não além da 2i;!série. Para atingir tal
graduação, nessas escolas, o surdo necessita de pelo menos 8
anos de atendimento.

Em relação à fala, o que se consegue no final do
treino oralista, via de regra, também deixa a desejar. Segundo
Cohen ( 1980 ), poucos deficientes auditivos são capazes de do-
minar perfeitamente toda a complexidade da produção da fala.
De um modo geral, se a fala é inteligível ao ouvido destreinado,
é marcada por falhas na entonação e altura do som, esforços
exagerados para articular os sons, inapropriação das pausas, síla-
bas erradas ou inadequadamente acentuadas, pobreza no ritmo e
inadequado controle da respiração. Estas características da fala
do surdo dificultam a compreensão da mensagem pelo ouvinte
que reage ou evitando-o, ou restringindo ao mínimo o diálogo
com ele. A comunicação entre ambos é, geralmente, cansativa,
desgastante e frustradora ( Brito, 1985a ).
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Alguns autores apontaram algumas dificuldades práti-
cas encontradas durante o processo de oralização: a) o fato de
existirem muitos sons imperceptíveis na língua oral, o que difi-
culta sua compreensão pelo surdo ao fazer a leitura labial.
Hardy ( 1970) assinala, por exemplo, que 2/3 dos 42 sons que
compõem a Iíngua inglesa são invisíveis ou se parecem dema-
siadamente entre si na posição dos lábios, o que cria fortes
obstáculos a uma compreensão basicamente oral. b) Os melho-
res leitores labiais ouvintes do mundo .somente captam 25% do
que Ihes é dito ( LoweJl, 1959 ); c) Como a criança surda congê-
nita não conhece a linguagem oral, ou a domina parcialmente,
tem muita dificuldade para se basear apenas na fala e consegue
captar somente 5% do que lhe é transmitido oralmente ( Ver-
non, 1970 ).

Se a pessoa surda apreende tão pouco do que lhe é
comunicado pela fala, o seu desenvolvimento lingüístico deverá
ser seriamente comprometido, o que equivale dizer que a lingua-
gem será limitada, bloqueada, quando não praticamente inexis-
tente.

Como já foi amplamente demonstrado, a linguagem
tem importante e vital papel no desenvolvimento global do indi-
víduo. Está intimamente relacionada com a organização das fun-
ções psicológicas superiores, desempenhando, a atividade simbó-
lica, uma função organizadora que produz formas raras de com-
portamento ( Vigotsky, 1984 ). Tem íntima relação com a capa-
cidade de planejar ações, representá-Ias mentalmente, inferir
conseqüências e fazer escolhas, isto é, possibilita a independên-
cia da situação visual e experiencial concretas (Brito, 1985b).

Para Buhler (apud Vigotsky, 1984) a linguagem já
está presente aos 6 meses de idade. Sua aquisição envolve um
processo complexo que começa no nascimento e que requer
condições particulares para se realizar satisfatoriamente. "Para
aprender a falar, a criança deve ser beneficiada por um banho de
linguagem e conhecer o prazer de ser compreendida" ( Bouvet,
1978 ). Todavia, reconhece-se a importância dos primeiros anos
de vida para um satisfatório desenvolvimento da linguagem. Sua
aprendizagem parece ser mais intensa entre 2 a 4 anos ( Bouvet,
1978). Penfield e Robert (apud Bouvet, 1978) insistem no
"horário biológico para aprendizagem da linguagem" e o
pressuposto é que atrasos nessa aprendizagem acarretam
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retardos, em graus variados, no desenvolvimento lingüístico
da pessoa.

levando em conta tanto a importância da linguagem
como o melhor período para adquiri-Ia, Brito ( 1985b ) aponta
como conseqüências da exposição da criança surda apenas a
língua oral: a) perda da oportunidade de desenvolver adequada-
mente e usar a linguagem, o que dificulta o desenvolvimento da
ação inteligente: b) dificuldade acentuada em planejar soluções
de problemas; c) não superação da ação impulsiva; d) falta de
elementos estabilizadores que lhe permitam controlar a si
própria e ao meio; e) dependência da situação visual concreta
que a impossibilita de adquirir sistemas conceituais abstratos, já
existentes, ao menos em parte, nas crianças ouvintes de 2 anos.

Na vida adulta, os atrasos no desenvolvimento, a
pouca funcionalidade da fala e a limitada compreensão oral
causam, ao surdo, sérios entraves na participação da vida eco-
nômica e produtiva do país. Apesar de faltar dados estatísticos,
a experiência tem mostrado que, em geral, ou o surdo está
desempregado ou em situação de subemprego. Apenas uma mi-
noria consegue melhor colocação ou ascender hierarquicamente.

Possivelmente devido ao fracasso em se equiparar o
surdo ao ouvinte, aliado ao aumento das pesquisas e estudos
realizados na área, foram sendo observadas, paulatinamente, im-
portantes mudanças filosóficas na educação do surdo e na con-
cepção do que é "ser surdo". A ênfase na educação do surdo
passou a ser a comunicação e não primordialmente a fala. A
idéia base é a de que o fundamental é que a mensagem passe e
seja entendida, não importando o meio utilizado. Esta aborda-
gem pedagógica é conhecida como Comunicação Total. Neste
enfoque não se negligencia nenhum meio que permita aumentar
a eficácia da comunicação: aparelhagens, educação auditiva,
aprendizagem da fala e da leitura labial, leitura e escrita, língua
dos sinais, desenho, etc. Implica, sobretudo, que se tenha pela
língua dos sinais o mesmo respeito que se tem pela oral, re-
conhecendo o direito do surdo de usá-Ia como primeira língua.
Implica, ainda, que o deficiente auditivo seja bilíngüe, pois pre-
cisa aprender tanto a Iíngua dos sinais como a Iíngua da maioria
lingüística de sua sociedade ( Mottez, 1981 ).
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A mudança essencial trazida com a Comunicação To-
tal, a nosso ver, não é a troca da palavra pelo gesto, já que não a
exclui. Porém, uma visão mais existencialista do surdo que deixa
de ser encarado como um "ser mutilado" e passa a ser visto
como pertencente a uma minoria lingü ística.

Do ponto de vista social, o surdo enfrenta como qual-
quer minoria, a discriminação, a desconfiança e o desprezo. De
um modo geral, a sociedad.e tende a desconfiar daqueles que
"fazem ou parecem fazer um grupo à parte. Há a tendência para
se pôr de parte aqueles que falam entre si uma língua que não se
entende" ( Mottez, 1981 ). A segregação é feita com liberdade e
sem remorsos porque se atribui à minoria o ato anti-social de se
colocar à parte. Além disto, freqüentemente uma minoria lin-
gü ística não domina com perfeição a complexidade da língua
majoritária e isto facilmente transparece na comunicação. Por
seu lado, o grupo maioritário tende a avaliar a pessoa em função
do conhecimento que tem de sua Iíngua. Assim, se faz muitos
erros, é pouco inteligente ou pouco instruído; se tem dificulda-
de em perceber trocadilhos ou jogos de palavras, é obtusa, etc.

O não reconhecimento, pela sociedade, da Iíngua dos
sinais pode criar sérios obstáculos a uma verdadeira integração
do surdo em razão do que segue: 1) Como vimos, por mais que
o surdo se esforce na aprendizagem da língua oral, sua fala
característica evidencia que alguma deficiência ele tem. Como
há a tendência de se julgar as potencialidades e de se atribuir
características ao surdo, baseadas na qualidade da produção de
sua fala, com freqüência ele é percebido como um ser incapaz,
inferior ou mutilado. Com isto, a maioria dos ouvintes, ideologi-
camente, justifica o fato de decidir por ele. Na medida em que
não é aceito, a marginalização é uma decorrência natural. 2) O
surdo tende a formar uma auto-imagem negativa (Meadow,
1969; Best, 1973) porque capta a insatisfação, pena e/ou des-
prezo dos ouvintes; a frustração dos pais e a atitude depreciativa
das pessoas em relação à língua dos sinais. Principalmente por-
que, desde criança, não é aceito, e as mensagens que lhe passam
é que será amado quanto mais consiga parecer com o que não é,
isto é, com o ouvinte. 3) A Iíngua dos sinais passa a atuar como
estigma na medida em que evidencia a surdez. Além disto, como
ao estigma, em geral, estão associados rótulos e estereótieos,
cria-se um dilema ao surdo: ao usá-Ia, pode mostrar o que nao é
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( inferior, pouco inteligente, um fracasso educacional, etc. ), ou
seja, como se diz popularmente, lIé como se a carapuça lhe
servisse"; por outro lado, é seu meio natural de comunicação,
aquele que lhe traz gratificações. Esta ambivalência do surdo em
relação à I(ngua dos sinais foi muito bem colocada por
Kannapell (1978). Se o surdo tem uma auto-estima baixa e
vive num meio que reprova o uso da I(ngua .dos sinais, ele tende-
rá a vê-Ia realmente como inferior e sentirá muita vergonha ao
usá-Ia. Como ao falar também será inferiorizado. Neste caso,
supõe-se que não estará integrado e identificado nem com o
grupo majoritário ( ouvintes) nem com o minoritário ( surdos ).

Por outro lado, do ponto de vista educacional, a
exposição da criança surda à Ungua dos Sinais, desde tenra
idade, parece ser o meio mais natural de interação lingü(stica
entre surdos (Bouvet, 1978; Mottez, 1981; Brito, 1981,
1985b). Estudos recentes ( Charrow e Nelson, 1973; Mindel e
Vernon, 1971 ) têm mostrado que a criança que cresce tendo a
I(ngua dos sinais, como I(ngua materna, nos primeiros cinco
anos de vida, tem uma melhor performance em suas vidas acadê-
micas do que aquelas que foram apenas oralizadas.

Apesar das vantagens, já assinaladas, do uso da I(ngua
dos sinais na educação dos surdos, há a necessidade de pesquisas
que investiguem quais são as suas interferências, se existirem,
sobre o processo de escrita e leitura da I(ngua oral, neste caso, o
Português.

Alguns pesquisadores (Friedman, 1976; Klima e
Bellugi, 1979; Brito et alii 1984) têm demonstrado que aestru-
tura da Ungua dos Sinais é diferente da oral, possuindo, a pri-
meira, caracter(sticas fonológicas e mecanismos morfológicos
próprios, além de ser basicamente uma Irngua simultâneaquan-
do a oral é essencialmente linear. Possivelmente a falta de uma
atenção maior para este aspecto conduza, em grande parte, às
dificuldades usualmente encontradas pelos surdos na leitura e
escrita. Sem uma discriminação adequada das diferenças entre as
duas I(nguas, o deficiente auditivo pode util izar as regras de
ambas indistintamente o que, se supõe, traga confusões e uma
produção em leitura e escrita deficitária.

O presente trabalho relata os resultados de um estudo
piloto que teve como objetivo a avaliação do nível de com-
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preensão de leitura e a produção da escrita em um grupo de
surdos. O desempenho dos sujeitos é discutido levando-se em
consideração as possíveis interferências da Iíngua dos sinais nes-
ses processos.

2. MATERIAL E MÉTODOS

men
forn
sina
da I
língl
forn
apes
Alér
usad2.1. Sujeitos e características da população estudada:

Participaram como sujeitos 102 alunos deficientes
auditivos de 13 a 20 anos, pertencentes a 07 entidades dedica-
das a surdos existentes no Município de Campinas. Foram in-
cluídos também os alunos que aguardavam em fila de espera ou
cujos prontuários estavam em arquivo morto nos registros dessas
instituições.

Essa população, caracterizada por Souza ( 1986 ), era
composta por 57% de homens e 43% de mulheres.

Cerca de 58% dos sujeitos possuiam de 13 a 15 anos,
sendo que 27,4% tinham menos de 15 anos e 22,5% mais de 16
anos. Praticamente a metade dos sujeitos estava na faixa etária
entre 15 a 16 anos, sendo a média igual a 15 anos e 5 meses.

Em torno de 53% dos casos, não foi possível detectar
a idade do deficiente quando surgiu a surdez. Dos dados conhe-
cidos, 26,5% foi congênita, 12,7% ocorreu antes dos 2 anos de
idade e os demais, aproximadamente 8%, ficaram surdos entre 2
a 6 anos.

Em relação à perda auditiva, 63,7% dos surdos anali-
sados apresentaram perda igualou superior a 80 d8 no melhor
ouvido. Aproximadamente 34% possuiam perda entre 50 e 79
dB e 2% possuiam perda inferior a 50 dB.

Apesar de 77% dos surdos possuirem a pr6tese
auditiva, apenas 22,5% deles a aceitavam. O motivo básico da
rejeição, segundo os pais, é a vergonha em evidenciar a surdez.

O grupo de surdos, na grande maioria dos casos,
apresentava-se dentro da média em relação ao nível intelectual
( Souza, 1986 ).
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A forma de comunicação destes sujeitos era basica-
mente visual, e se constituia, entre eles, mais em um dialeto,
formado por sinais familiares, do que na própria I(ngua dos
sinais, apesar de alguns itens lexicais desta última fazerem parte
da linguagem usada por eles. As professoras não conheciam a
I(ngua dos sinais com exceção de 03 que faziam uso de uma
forma de português sinalizado. A maioria dos pais ( 66% deles ),
apesar de permitirem o uso, desconheciam a I(ngua dos sinais.
Além disso, compreendiam apenas superficialmente o dialeto
usado pelos filhos.

2.2. Metodologia:

o n(vel de conhecimento da Hngua portuguesa, no
que se refere a habilidades de leitura e compreensão de texto,
foi investigado a partir de observações dos sujeitos em atividade
de leitura, em situação de sala de aula e de informações de suas
professoras.

Para avaliação da escrita, selecionaram-se, aleato-
riamente, 20 sujeitos da amostra. Foi-Ihes solicitado que fizes-
sem, em uma ficha, uma redação a partir de uma situação que
haviam experenciado concretamente. Puderam, pois, optar entre
ter como tema base uma das duas visitas, feitas por eles, uma
semana antes, a uma escola de computação, e à Feira Industrial
de Campinas. Com exceção de 01 aluno, os demais decidiram
realizar duas redações, uma de cada tema base.

A avaliação dessas redações considerou a clareza do
conteúdo, a concordância verbal e nominal, pontuação, uso de
sufixação e de plural.

2.3. Discussão dos Resultados

Com base nas observações em sala de aula e nas
informações obtidas com as professoras, foi poss(vel situar os
sujeitos em uma das seguintes categorias: 1) Analfabeto; 2) Não
Interpreta (apesar de saber copiar ou/e ler); 3) Interpreta
Frases Simples ( frases estanques com sujeito, verbo e predicado
claros e sem o uso de figuras de linguagem); 4) Interpreta
Textos Pequenos ( parágrafo de 5 ou 6 linhas, com várias frases
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simples coordenadas de modo a constituir uma única mensa-
gem ); 5 ) Interpreta Livros Infantis adaptados e 6) Interpreta
Livros Juvenis.

Verificou-se então que, dos 102 deficientes analisa-
dos, 5,9% eram analfabetos; 21,6% não interpretam; 3,9% inter-
pretam frases simples; 6,9% liam livros infantis e somente 2%
conseguiam interpretar livros juvenis. Um pouco mais da metade
da amostra, ou seja, 54,8%, conseguia interpretar textos pe-
quenos. Em 4,9% dos casos não foi possível ter acesso a esse
dado.

Apesar de a categorização, utilizada neste estudo, pa-
ra registrar o nível de leitura dos sujeitos ter sido intuitiva, isto
é, sem ter seguido critérios lingü ísticos, se intercepta, até certo
ponto, com os níveis de compreensão de texto propostos por
Fillmore ( 1983 ). Segundo este autor,a compreensão de textos
se realiza nos níveis Eo, El, E2 e E3' No primeiro nível, o leitor
decodifica o texto palavra, porém não é capaz de abstrair-se
delas e estabelecer relações. Em outras palavras, não interpreta o
que lê. No.segundo, o leitor compreende as seqüências no texto,
isto é, as relações das palavras na seqüência e as relações entre as
seqüências. Porém não é capaz de realizar inferências, de captar
as intenções do autor, de chegar às conclusões propostas pelo
texto e nem relacionar o mundo do texto com o seu próprio,
habilidades estas que caracterizam o nível E2. O leitor do nível
E3 faz inferências, cria expectativas e chega a conclusões, contu-
do estas não encontram suporte lingüístico no texto. Ou seja,
extrapola de tal forma que as suas interpretações e conclusões
não encontram respaldo no conteúdo do texto.

Se se sobrepuser a categorização utilizada neste estu-
do com aquela estabelecida por Fillmore tem-se que: a) os níveis
"Não Interpreta" e "Interpreta Frases Simples" correspondem
ao nível Eo; b) o nível "1nterpreta Textos Pequenos" o E1 e
"1nterpreta Livros" o E2; c) de acordo com os resu Itados apre-
sentados, a grande maioria dos surdos ( 80,3% ) atingem apenas
até El' sendo que 25,5% deles estão em Eo e 54,8% em El.

Os 8,9% dos surdos que consideramos capazes de
interpretar livros, na maioria de estórias infantis, devem ser
mais atentamente estudados levando-se em consideração: a
perda auditiva, a idade, o tempo de escolarização, a
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qualidade da interpretação e o conhecimento que possuem
da Língua dos Sinais.

Os dados da presente pesquisa foram comparados
com os testes de leitura silenciosa e posterior redação sobre o
assunto, realizados por Ferreira Brito ( pesquisa em andamen-
to ) com surdos adultos. Essa pesquisadora levou em considera-
ção o nível de conhecimento da Língua dos Sinais por parte dos
sujeitos surdos, sugerindo que, quanto maior o domínio da
língua dos sinais, melhor a qualidade da interpretação e da pro-
dução de textos. Seus dados estão mostrando que: 1) os surdos
oralizados e com limitado conhecimento da Iíngua dos sinais
decodificam o texto palavra por palavra; 2) os surdos com do-
mínio médio da língua dos sinais demonstram uma compreen-
são regular do texto mas estruturam-no em português de forma
dificilmente compreensível; 3) os surdos com perfeito domínio
sobre a Iíngua dos sinais, que desenvolveram de modo assiste má-
tico a leitura labial e outras pistas na compreensão da língua
oral, demonstraram melhor compreensão do conteúdo do texto
e melhor expressão dessa compreensão, tanto através da Língua
dos Sinais como do português escrito.

Os resultados acima podem ser discutidos de vários
modos. Pode-se levantar a hipótese, por exemplo, de que as
falhas morfossintáticas e semânticas apresentadas pelos surdos
também ocorrem entre os ouvintes. Neste caso, podem ser atri-
bu ídas ao sistema e à metodologia das nossas escolas que pre-
-cisariam ser revistos e avaliados. Sob este ponto de vista, o
problema teria suas raízes em causa mais ampla, ou seja, no
próprio ensino. Emília Ferreiro ( 1979) mostra que crianças de
6 - 7 anos de idade, ao ingressarem na 1~ série escolar, estão na
fase de buscar significado na escrita, decorrente das hipóteses
que tiveram chance de formular, numa situação informal de
aprendizagem, sobre o que é e para que serve a leitura e a
escrita. No entanto, segundo essa mesma autora, em geral, a
professora, ignorando tanto essas hipóteses como a busca do
significado pela criança, acaba ensinando-lhe que ler é decodi-
ficar e que a escrita funciona como o espelho da fala. Em conse-
qüência, a criança abandona a busca do significado em favor da
simples decodificação de sinais gráficos em sons. Ao invés de ler
buscando a compreensão do texto, a criança passa a ler para
converter sinais gráficos em sonoros. Segundo Faraco ( 1985),

tu-
eis
!m

e
ra-
Ias

de
,er

a
a



,

46 ESTUDOS DE PSICOLOGIA N~ 1/JANEI RO/JUNHO/87 Ungua do,

"0 ponto nevrálgico no ensino do português tem sido o estudo
da teoria gramatical. Vale dizer, o aluno é capaz de passar 11
anos sem manter contato com a Iíngua em si". Dito de outro
modo, o que é ensinado ao educando seria tão somente uma
meta-I íngua (conceitos, regras, exceções, etc. ). Como conse-
qüência, têm-se a não aprendizagem nem da teoria nem da
língua, e, o que é pior, possivelmente, o estabelecimento de uma
grande confusão, que poderia prejudicar profundamente a capa-
cidade de expressão e comunicação do estudante.

Considerando-se as colocações de Emília Ferreiro e
Faraco, se forem relacionadas com a classificação de Fillmore
( 1983 ), pode-se levantar a hipótese de que, como os surdos, os
ouvintes na 1~ fase de escolaridade ( 1Q Grau) não atingem
satisfatoriamente o nível Ez. Sem dúvida, o modo como ocorre
a educação formal dos alunos precisa ser amplamente pesquisa-
do, as falhas detectadas e mudanças realizadas. Em parte, é
provável que vários problemas acadêmicos do surdo tenham suas
raízes no modo como é estrúturado o ensino. Todavia, a nosso
ver, além dos problemas que os alunos ouvintes normalmente
encontram, ao surdo soma-se outro: a falta de audição.

Vários autores têm enfatizado a importância do ouvir
e falar sobre o desenvolvimento afetivo ( Bolbwy, 1958; Spitz,
1959), cognitivo (Altshuler, 1977, Piaget, 1983) e social
(Vigotsky, 1984). O ponto básico é que "0 ouvir" entre as
pessoas ouvintes é o principal canal para a aquisição da lingua-
gem. Como já dissemos, a linguagemtem íntima relação com as .

aquisições de causa-efeito, com a independência da situação vi-
sual concreta, com o desenvolvimento conceitual, com a realiza-
ção de discriminações refinadas, entre outros. No caso dos sur-
dos, tem-se mostrado que a falta deste canal ( a audição) retar-
da sensivelmente o desenvolvimento de habilidades lingüísticas e
cognitivas do surdo, quando comparados com ouvintes da mes-
ma faixa etária, disto resultando atrasos acadêmicos ( Vernon,
1977; Souza, 1986).

Nossa suposição é que, se a Iíngua dos sinais for uti-
lizada como primeira Iíngua, com exposição da criança desde o
nascimento, o retardo na aquisição de linguagem diminui, ou
mesmo deixa de existir. Levantamos igualmente a hipótese que,
ao invés de obstaculizar, a aprendizagem da língua visual facilita
a aquisição da oral.
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Pretendemos continuar nossos estudos, investigando a
influência da I(ngua dos sinais sobre a leitura e escrita. De acor-
do com os resultados do estudo piloto apresentado neste tra-
balho, os surdos encontram-se, em grande parte, no n (vel E 1 de
compreensão de texto, quando saem da escola. Uma minoria
parece estar em E2. Porém, para classificar esses alunos não foi
considerado o tipo de texto, nem se investigou o grau deinde-
pendência que esses alunos têm, da professora, para lê-I o e inter-
pretá-Io. Se os alunos surdos estudados, de 13 a 20 anos, recebe-
ram textos com a mesma complexidade, do ponto de vista lin-
gü (stico, daqueles dados e compreendidos por ouvintes de 8 a
10 anos, então, de fato, estão em defasagem quando compara-
dos com ouvintes. Assim sendo, em estudos posteriores preten-
demos elaborar critérios de seleção de textos de tal forma que eles
sejam adequados ao estágio de desenvolvimento cognitivo e lin-
gü (stico do leitor. Será investigado se o grau de proficiência da
I(ngua dos sinais concorre para uma melhor interpretação e pro-
dução de textos. Pretendemos registrar em video-tape as atitu-
des do surdo frente ao texto, em atividade de leitura silenciosa.
A análise detalhada e criteriosa dos sinais que realiza durante
essa situação poderia trazer elementos para uma melhor com-
preensão do modo como ocorre o processo de interpretação de
texto. Os resultados poderiam, nesse aspecto, oferecer uma con-
tribuição aos estudos sobre leitura.

Em futuros trabalhos sugerimos que sejam investiga-
dos quais as semelhanças e diferenças entre os desempenhos em
leitura e escrita dos surdos e dos ouvintes, mantendo-se contro-
ladas variáveis como idade, status sócio-econômico-cultural,
tempo de escolarização, etc. Os resultados, muito provavelmen-
te trarão mais informações sobre a importância da linguagem e
das oportunidades oferecidas pela escola no desenvolvimento
acadêmico dos alunos. Seria essencial verificar, em estudos dessa
natureza, se o dom(nio da I (ngua dos sinais interfere, e de que
forma, na aprendizagem do conteúdo do curriculum escolar.
Além disso, o modo e a época em que a I(ngua visual foi ensina-
da ao surdo é um fator, a nosso ver, importante, pois estão
relacionados com as possibilidades que o surdo teve de desenvol-
ver a linguagem,

Ademais, há a necessidade de se pesquisar mais sobre
as várias dificuldades que poderiam ocorrer com a prática, pelos

l
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surdos, do bilingüismo. Dos dados poderiam resultar interven-
ções preventivas como orientações aos pais, programas de cons-
cientização da comunidade, alterações da prática educacional
atualmente oferecida a essesalunos, etc. AL

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do que foi colocado, pode-se considerar que:
1) O enfoque da intervenção psicoterapêutica nas

orientações dos pais muda se o surdo é encarado não como
deficiente, mas como pertencente a uma minoria lingüística.

2) Programas de conscientização e esclarecimento jun-
to à comunidade são necessários, a fim de favorecer o reconheci-
mento e a aceitação dá Iíngua dos sinais, evitando que a mesma
seja depreciada e que o surdo seja percebido como inferior por
usá-Ia.

3) O surdo apresenta dificuldades na interpretação e
na produção de textos que precisam ser mais detidamente inves-
tigadas.
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This article describes and discusses some theoretical
and empirical contributions relating to the education of deaf
people. It discusses the oralist and total communication
philosophy and, related to the last one, the influence of the
using gesture in academic performance of deaf scholars. It
shows and discusses the results of a pilot study that had as a
goal, the evaluation of understanding leveI in reading and the
performance in writting. 102 sholars were researched in the
reading evaluation and 20 scholars in the writting one.

The preliminary results suggest interference of the use
of sign language on these processes, subject theat must be more
researched in coming works.
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